
Estrutura da Terra e 
Tectônica de Placas



Terremoto Japão – março 2011



Tsunami Japão – março 2011



•Decifrando a Terra

Teixeira, Toledo, Fairchild & Taioli – Ed.Oficina de 

Textos

•Para Entender a Terra 

Press, Siever, Grotzinger e Jordan – Ed. Bookman



Três camadas composicionais da Terra

 Base da divisão: ondas sísmicas P e S e seções

geológicas na superfície da terra

 Crosta Continental: Superior e inferior

 Manto: Superior, transicional e Inferior

 Núcleo: Externo e Interno



Comportamento
dos feixes













Três camadas reológicas da 
Terra 

 Litosfera: Continental e o oceânica

 Astenosfera

 Mesosfera 

Viscosidade e plasticidade dos fluidos



Litosfera Continental: 100-150 Km

Litosfera Oceânica: 70-80 Km

Estrutura interna da Terra (Camadas Composicionais e Reológicas)



100 a 350/400 Km

400-660 Km







Observar Crostas, Litosferas 
continentais e oceânicas, Moho, ZBV e 

a astenosfera



Crosta-Manto

composicional

Litosfera-Astenosfera

reológica



Crosta Continental e Oceânica  

 Crosta Continental: 
- Composição Granítica a granodiorítica 
(andesítica)
- Espessura: média entre 30 e 40 Km. Pode 
alcançar 70 Km (himalaia, placas 
continentais em colisão) 
- 41 % em área e 79 % em volume da 
superfície da terra.
- Idade: Várias desde 4.3 G.a até o 
recente.  

 Crosta Oceânica: 
- Composição Basáltica (gabróica)
- Espessura: média 5 Km. Pode ser zero ?   
- 59 % em área e 21 em volume da 
superfície da terra.  
- Idade: até 200 Ma. 

5 %

95 % 25 %

75 %





Crosta e litosfera oceânicas  



Manto 

 Composição: Peridotítica (Olivina, 
piroxênio e espinélio e granada).

 Espessura: 2885 Km

 Manto Superior: (rígido)

 Manto Inferior: (plástico, viscoso) 



Núcleo 

 Espessura Total: 3486 Km  

 Núcleo Externo: (plástico/viscoso  
a liquido) 

espessura: 2270 Km

 Núcleo Interno: (rúptil, rígido) 

espessura: 1216 Km



Litosfera (movimento das placas litosféricas)

 Camada rígida, de alta viscosidade e ocorre da superfície 
até 100-150 km (espessura) de profundidade.

 Litosfera continental: Crosta continental + Manto 
litosférico (rígido)

 Litosfera oceânica : Crosta oceânica + Manto litosférico 
(rígido)



variação da espessura e da profundidade das Crostas,  
Litosferas e da Astenosfera



Deriva Continental e tectônica de Placas 

 Alfred Wegener: hipótese da
Deriva Continental (Continental Drift)
e a tectônica de placas, a existência
do supercontinente Pangea (200 Ma)
que se fragmentou em vários
pequenos continentes.

Evidências:
 Contornos e geometria dos

continentes. Ex: porção W da África e
E da América do sul.

 Similares depósitos glaciais (gelo) e
eólicos (vento) na América do sul,
África e Índia.

 Similares idades do conteúdo
fossilífero e em rochas sedimentares
de diferentes continentes

 Semelhanças litológicas, estruturais e
geocronológicas entre rochas de
vários continentes

 Paleomagnetismo



Contorno dos 
continentes 



Depósitos glaciais similares no 

supercontinentes Pangeia

(e Gondwana)



Rejuntando continentes com base em 
Paleontologia 





Magnetismo



Paleomagnetismo



PADRÃO MAGNÉTICO DOS OCEANOS

• Rochas adquirem o campo 
magnético da época em que são 
formadas



Evidências geológicas e geocronológicas: 
reconstruções de margens continentais ativas e evidências de colisões com 

formações de cinturões orogênicos em 300 Ma atrás para formação da Pangea  



Alinhamento de ilhas oceânicas Ex: ilhas do pacifico (Havaí) 

Registros da idade, direção e migração das Placas . 



Principais placas tectônicas da Terra 



Dinâmica das correntes de convecção – “motor das placas”

Correntes de 
convecção 
somente na 
astenosfera  

Correntes de 
convecção 
no manto 
inteiro 



Tipos de Margens de placas 



Mar vermelho



formação de placas oceânicas em 
margens divergentes, migração e 

idades



Cadeia meso-
Atlântica



Modelo teórico para a formação do padrão magnético listrado. Nova
crosta oceânica que se forma continuamente na crista meso-oceânica
sofre resfriamento e se torna gradativamente mais antiga à medida
em que se afasta do rifte devido à expansão do fundo oceânico.



O-C

O-O

O-CO-C. Ex: Andes

O-O. Ex: 
Japão, Filipinas

C-C. Ex: 
Himalaia 

Interações entre 
placas 
convergentes 



Seqüência de 
subducções seguidas 
de colisões  



A placa da India avançou a uma 

velocidade de 15 a 20cm por ano, até 

a colisão com a eurásia.

Após a colisão a velocidade caiu para 

5cm por ano (últimos 50Ma).

A Índia avançou cerca de 2.000Km 

para dentro da placa eurasiana - cerca 

de 800km para dentro da Ásia.



Himalaia

 Aumenta mais 
de 1 cm/ano.





Quatro principais ambientes fornecedores (fontes) de 

magmas (4 fontes em duas camadas: crosta e manto) 



Margens convergentes (ativas) e divergentes (passivas) 

Quatro locais fornecedores (fontes) de magmas



Japão!!!



principais rochas vulcânicas e vulcões do mundo 
em crostas continentais e oceânicas 

(arcos magmáticos continentais e oceânicos)  



DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES SÍSMICAS

• Relação com os limites entre as placas tectônicas
• Focos mais profundos associados a zonas de subducção



PONTOS QUENTES (HOT SPOTS)

• Atividades vulcânicas ligadas a porções ascendentes de 
material quente do manto (plumas mantélicas) 
• Utilizados para medir a velocidade absoluta das placas 
litosféricas
• Exemplos: Havaí (intraplaca), Islândia (borda de placa)



Cinturões orogênicos ou grandes cadeias de montanhas: resultados de 
subducções e colisões entre oceanos e continentes ao longo do tempo 

geológico 



separação de continentes começa com pontos quentes, formação de mares 
(ex: mar vermelho), oceanos e cadeias meso-oceânicas 



Placas e tipos de margens



Há 152 milhões de anos atrás



Há 50 milhões de anos atrás



O mundo hoje



O mundo daqui a 50 milhões de anos



O mundo daqui a 150 milhões de anos



 Animação tectônica placas

 Vídeo terremoto México


